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RESUMO 
Em áreas de produção de trigo no Cerrado Mineiro, o pulgão-da-espiga (Sitobion 
avenae) tem sido encontrado com frequência. Apesar de ser controlado 
quimicamente por meio de inseticidas, outras estratégias devem ser pesquisadas 
para a composição do manejo integrado de pulgões na cultura do trigo. Portanto, o 
presente trabalho apresentou como objetivo a avaliação do efeito da aplicação dos 
fungos entomopatogênicos Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana no controle 
de S. avenae em comparação com o inseticida químico deltametrina. O experimento 
foi realizado em delineamento de blocos casualizados com 4 tratamentos e 5 
repetições. Os tratamentos foram compostos pela testemunha absoluta, testemunha 
química (deltametrina), M. anisopliae e B. bassiana. Foi semeada a cultivar de trigo 
BRS 394, suscetível à S. avenae. Aos 51 dias após a semeadura, houve o 
florescimento pleno do trigo. Os tratamentos foram aplicados aos 15 dias após o 
florescimento, momento em que foi verificado a presença de 19,4 pulgões por afilho, 
em amostras de 10 afilhos por parcela. A contagem do número de S. avenae foi 
realizada aos 5, 11 e 19 dias após a aplicação (DAA). A produtividade de grãos 
também foi avaliada. O inseticida deltametrina foi eficaz no controle de S. avenae 
aos 5 DAA, com registro de apenas 0,4 pulgões por afilho. Os fungos B. bassiana e 
M. anisopliae não foram eficientes no controle dos pulgões neste mesmo tempo de 
avaliação. A produtividade média de grãos foi igual à 4769 kg.ha-1 e não diferiu entre 
os tratamentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Manejo Integrado de Pragas; Pulgão-da-espiga; Triticum 
aestivum. 
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POPULATION DENSITY OF Sitobion avenae IN WHEAT CROP ACCORDING TO 
THE APPLICATION OF DELTAMETRINA, Metarhizium anisopliae AND 

Beauveria bassiana 
 

ABSTRACT 
In wheat production areas in the Cerrado Mineiro (Brazil), the ear aphid (Sitobion 
avenae) has been found frequently. Despite being chemically controlled by means of 
insecticides, other strategies must be researched for the composition of the 
integrated management of aphids in the wheat crop. Therefore, the present work 
aimed to evaluate the effect of the application of the entomopathogenic fungi 
Metarhizium anisopliae and Beauveria bassiana in the control of S. avenae in 
comparison with the chemical insecticide deltamethrin. The experiment was carried 
out in a randomized block design with 4 treatments and 5 replications. The 
treatments were composed of absolute control, chemical control (deltametrina), M. 
anisopliae and B. bassiana. Wheat cultivar BRS 394, susceptible to S. avenae, was 
sown. At 51 days after sowing, there was full flowering of the wheat. The treatments 
were applied 15 days after flowering, when the presence of 19.4 aphids per tiller was 
verified, in samples of 10 tillers per plot. The number of S. avenae was counted at 5, 
11 and 19 days after application (DAA). Grain yield was also evaluated. The 
insecticide deltametrina was effective in controlling S. avenae at 5 DAA, with records 
of only 0.4 aphids per tiller. The fungi B. bassiana and M. anisopliae were not 
efficient in controlling aphids at the same evaluation time. The average grain yield 
was equal to 4769 kg.ha-1 and did not differ between treatments. 
KEYWORDS: English grain aphid; Integrated Pest Management; Triticum aestivum. 
 

INTRODUÇÃO 
 O trigo é uma das culturas agrícolas de grande representatividade para a 
economia brasileira. De acordo com o décimo levantamento divulgado pela 
Companhia Nacional de Abastecimento, a expectativa de produção de trigo para a 
safra de 2023 é de 9,03 milhões de toneladas em uma área de 2,91 milhões de 
hectares, obtendo, assim, uma produtividade igual a 3092 kg.ha-1. Estes valores 
representam acréscimos de 17,6% na produção de grãos, 6,6% na área cultivada e 
10,3% na produtividade comparados aos valores obtidos para a safra de 2022 
(CONAB, 2022). 

Embora a produção de trigo tenha se expandido nos últimos anos em área de 
Cerrado, inclusive em propriedades mineiras que exploram a cultura como 
sucessora aos cultivos de verão, o manejo fitossanitário ainda necessita de 
aprimoramentos para impedir o crescimento populacional de pragas que possam 
afetar negativamente a produção de grãos. Entre as pragas que prejudicam a 
cultura, é frequentemente relatada a ocorrência de pulgões, os quais são 
considerados pragas-chave na triticultura (SALVADORI; TONET, 2001; REZENDE et 
al., 2020; OLIVEIRA et al., 2023).  

Os pulgões causam danos diretos e indiretos à produção do trigo em função 
da sucção da seiva elaborada das plantas e da transmissão de vírus patogênicos 
para as plantas sadias, respectivamente (SALVADORI; TONET, 2001). Embora 
existam outras espécies que atacam a cultura (OLIVEIRA et al., 2020), o afídeo 
conhecido como pulgão-da-espiga (Sitobion avenae) é relatado com frequência em 
Minas Gerais e tem preferência por atacar o trigo durante o estádio reprodutivo, ou 
seja, durante a fase mais crítica para a produção de grãos, o que contribui para a 



AGRARIAN ACADEMY, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.10, n.19; p. 24                     2023 
 

redução do potencial produtivo das cultivares (DIAS et al., 2014; REZENDE et al., 
2020; OLIVEIRA et al., 2023). 

Entre as estratégias para o controle de S. avenae, o manejo químico se 
destaca. Os piretróides são inseticidas que podem ser utilizados para a eliminação 
da praga no campo, embora existam outras formas de controle que podem ser 
observadas naturalmente como a presença de parasitoides que causam a 
mumificação dos pulgões parasitados, conduzindo-os à morte (ALVES et al., 2005). 
No entanto, esta forma de controle pode não ser o suficiente para a redução da 
densidade populacional dos pulgões. Diante desta situação, o controle químico é 
muito requisitado. 

Outra forma de controle amplamente utilizada para controlar outras espécies 
de insetos em diversas culturas é a utilização de fungos entomopatogênicos como a 
Beauveria bassiana (BARBARIAN et al., 2012; MAHMOOD et al., 2019) e 
Metarhizium anisopliae (REDDY et al., 2014). Em estudos realizados por Ali et al. 
(2018), foi observado que estes fungos foram capazes de reduzir a fecundidade de 
S. avenae em condições laboratoriais. Entretanto, este efeito benéfico necessita ser 
investigado em condições de campo.  

Portanto, o presente trabalho apresentou como objetivo verificar a eficiência 
de B. bassiana e M. anisopliae no controle de S. avenae em condições de campo, 
cuja efetividade foi comparada com o inseticida químico deltametrina. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de Fitotecnia do Instituto Federal do 
Triangulo Mineiro – Campus Uberlândia, cujas coordenadas de latitude e longitude 
são 18° 46’ 09” S e 48° 17’ 40” W, respectivamente. O solo do local foi classificado 
como Latossolo Vermelho Distrófico. De acordo com a classificação de Köppen, o 
clima da região é Aw, com verões chuvosos e invernos secos (NOVAIS, 2021). 

O solo foi preparado com uma gradagem. Após esse procedimento, foi 
coletada uma amostra composta do solo para a análise química. Com o laudo de 
análise química, foi possível verificar o nível de fertilidade do solo e, assim, realizar 
os cálculos para a determinação da quantidade de nutrientes necessários ao 
desenvolvimento do trigo.  

Os sulcos para a semeadura do trigo foram realizados manualmente com 
auxílio de enxadas, com manutenção de uma profundidade de aproximadamente 
três cm para a deposição das sementes. 

Cada parcela experimental foi constituída de quatro linhas com quatro metros 
de comprimento, com espaçamento de 0,20 m entre linhas e com densidade de 
semeadura equivalente à 80 sementes por metro linear. A parcela útil foi composta 
pelas duas linhas centrais, desprezando-se 0,5 m da extremidade de cada linha. 

A cultivar de trigo escolhida para o cultivo foi a BRS 394, a qual é altamente 
produtiva em ambiente irrigado, embora seja susceptível ao pulgão-da-espiga (S. 
avenae). 

O experimento foi realizado em delineamento de blocos casualizados com 
cinco repetições. O ensaio foi composto por quatro tratamentos: testemunha 
absoluta (sem aplicação de inseticida químico ou biológico), inseticida químico 
deltametrina (testemunha química), inseticida biológico Beauveria bassiana e 
inseticida biológico Metarhizium anisopliae. 

A semeadura foi realizada na última semana de julho de 2020. 
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Na fase inicial do perfilhamento do trigo, foi realizada uma adubação de 
cobertura com uréia e cloreto de potássio, de acordo com a análise da fertilidade do 
solo e da exigência nutricional da cultura. 

As plantas daninhas foram controladas manualmente nas parcelas 
experimentais. Não houve ocorrência de doenças em nível que justificasse a 
aplicação de fungicidas. 

Quando a população média atingiu 10 pulgões de S. avenae por espiga, os 
fungos entomopatogênicos e o inseticida químico foram aplicados nas respectivas 
parcelas com o auxílio de um pulverizador costal elétrico Yamaho®, com pressão de 
60 lb.pol-2 e volume de calda igual a 200 L.ha-1. 

O fungo Beauveria bassiana utilizado foi o proveniente do produto comercial 
conhecido como Boveril WP®, cepa PL63 (mínimo de 1.108 conídios viáveis/g). 
Como o produto ainda não foi registrado para o controle de pulgões em trigo, foi 
adotada a dose de 1 kg do p.c.ha-1, o qual tem sido efetivo para o controle de outro 
inseto sugador: a mosca-branca (Bemisia tabaci). 

O fungo Metarhizium anisopliae utilizado foi o proveniente do produto 
comercial conhecido como Metarril WP®, cepa E9 (mínimo de 1,39.108 conídios 
viáveis/g). Como o produto ainda não foi registrado para o controle de pulgões em 
trigo, foi adotada a dose de 0,75 kg do p.c.ha-1, o qual tem sido efetivo para o 
controle de outro inseto sugador: a cigarrinha-da-raiz (Mahanarva fimbriolata). 

O inseticida químico utilizado foi o piretroide deltametrina, ingrediente ativo do 
produto comercial Decis 25 EC®. Este inseticida é recomendado para o controle de 
S. avenae em trigo com a dose de 200 mL do p.c.ha-1.  

Aos cinco dias após a aplicação dos fungos entomopatogênicos e do 
inseticida químico, foram avaliadas 10 espigas por parcela para quantificar os 
pulgões presentes. Ainda foram realizadas mais duas avaliações: aos 11 e aos 19 
dias após a aplicação. 

A produtividade foi avaliada após a maturidade fisiológica do trigo. As espigas 
foram retiradas da área útil da parcela e processadas manualmente com o apoio de 
luvas para a extração dos grãos. Com a finalidade de determinar a produtividade de 
grãos, foi utilizado inicialmente o método da estufa à 105º ±3o C durante 24 horas 
(BRASIL, 1992) para determinar a umidade dos grãos. Em seguida, os dados foram 
transformados em kg ha-1 a partir da massa de grãos corrigida à 12% de umidade. 

A estatística foi realizada no programa SISVAR Versão 5.3, com a análise dos 
dados de produtividade mediante a aplicação do teste F da ANOVA. Com a 
ocorrência de diferença significativa entre os tratamentos, foi utilizado o teste de 
Tukey para comparação das médias. Ambos os testes foram realizados com 5% de 
significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O número de pulgões da espécie S. avenae na cultivar de trigo BRS 394 foi 
reduzido aos cinco dias após a aplicação do inseticida deltametrina. Entretanto, para 
este mesmo intervalo de tempo, os inseticidas biológicos B. bassiana e M. anisopliae 
não causaram nenhuma redução na densidade populacional da praga. Aos 11 e aos 
19 dias após a aplicação, a população foi extremamente reduzida em todos os 
tratamentos, inclusive na testemunha (Figura 1). 
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FIGURA 1. Produtividade de grãos de trigo em função da aplicação foliar de silicato 
de potássio, boro e Azospirillum brasilense. CV = 51,66%. Letras maiúsculas 
diferentes para o mesmo tratamento entre os dias após a aplicação e letras 
minúsculas diferentes entre os tratamentos dentro do mesmo dia após a aplicação 
indicam diferença significativa pelo teste de Tukey à 0,05 de significância. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 
 
A redução do número de pulgões por espiga nos diferentes tratamentos aos 

11 (25/08/2020) e aos 19 (02/09/2020) dias após a aplicação correspondeu ao 
período em que foi observada uma rápida alteração das características climáticas no 
ambiente de produção do trigo. Conforme está exposto na Figura 2, no dia 22 de 
agosto de 2020, ou seja, poucos dias antes das duas últimas avaliações da 
população da praga, houve redução da temperatura até o valor de 14,41°C, com 
temperatura média de 17,61°C. Este valor corresponde a uma redução de 
temperatura de 10°C em relação à primeira avaliação do número de pulgões após a 
aplicação de cada tratamento nas respectivas parcelas experimentais. Outro fator 
climático que foi alterado drasticamente foi a umidade relativa do ar, que aumentou 
de 44,64% na primeira avaliação para 74,50% na segunda avaliação. Estas 
alterações bruscas nas condições climáticas corresponderam à elevada redução da 
população de pulgões, atingindo valores próximos à 1 pulgão/espiga, o que foi bem 
abaixo do nível de controle preconizado para S. avenae em trigo.  
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FIGURA 2. Dados da estação climatológica localizada à 200 m do experimento com 
a cultura do trigo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2023) 
 
Em relação à produtividade de grãos, a cultivar de trigo BRS 394 não 

apresentou diferença significativa em função dos inseticidas biológicos e químico 
aplicados visando o controle de S. avenae (Tabela 1). Como os pulgões ficaram 
poucos dias atacando a cultura, com número acima de 10 pulgões por espiga, não 
houve dano suficiente à produção de grãos. Certamente, se os pulgões não 
tivessem reduzido a densidade populacional na testemunha em função das 
variações climáticas, os danos poderiam ter ocorrido com maior expressividade e por 
mais tempo até a cultura atingir a maturidade fisiológica. 
 
TABELA 1. Produtividade de grãos de trigo em função da aplicação de deltametrina, 
Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. 

Tratamentos Produtividade (kg.ha-1)* 

Testemunha 5034,8 

Deltametrina 4665,4 

Metarhizium anisopliae 4627,7 

Beauveria bassiana 4750,1 

* Diferença não significativa entre os tratamentos pelo teste F da ANOVA à 0,05 de significância 
quanto à variável “produtividade”. CV = 20,97%. 
 

A utilização de inseticidas químicos como a deltametrina é uma estratégia 
eficiente na redução populacional de S. avenae. Como verificado no presente 
trabalho, este inseticida químico foi capaz de eliminar quase 100% dos pulgões 
presentes nas parcelas experimentais que receberam o tratamento.  

Apesar de altamente eficiente sobre o pulgão da espiga, a deltametrina deve 
ser utilizada com cautela, principalmente em áreas que tem histórico de altas taxas 
de parasitismo causadas pelos parasitoides, os quais são importantes inimigos 
naturais dos pulgões. De acordo com Sartor (2018), em monitoramento de quatro 
lavouras de trigo no Sudoeste do Paraná, foi observada alta emissão de receituários 
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agronômicos visando a aplicação de inseticidas para o controle de pulgões, 
independentemente da taxa de parasitismo existente nestas regiões. Houve 
registros de parasitismo superiores à 73% e, na quinta avaliação realizada nas 
lavouras, foi verificada uma taxa de parasitismo igual à 100%, ou seja, todos os 
pulgões estavam mumificados em função da ação dos parasitoides. Este fato é 
preocupante, uma vez que a aplicação de inseticidas como a deltametrina atingem 
os inimigos naturais dos pulgões e podem ocasionar o desequilíbrio biológico 
favorecendo a redução das taxas de parasitismo ao longo dos ciclos de produção de 
trigo na região e ao mesmo tempo, se não utilizado de forma racional, os inseticidas 
podem selecionar biótipos de S. avenae resistentes à tecnologia empregada. 

Outras estratégias que têm sido investigadas para o controle das pragas 
agrícolas são a utilização dos fungos entomopatogênicos B. bassiana (BARBARIAN 
et al., 2012; MAHMOOD et al., 2019) e M. anisopliae (REDDY et al., 2014). Em 
condições laboratoriais, estes fungos foram capazes de reduzir a fecundidade de S. 
avenae (ALI et al., 2018; MAHMOOD et al., 2019). Entretanto, estudos ainda são 
necessários para verificar os efeitos dos fungos em condições de campo. No 
presente trabalho, até os cinco dias após a aplicação destes inseticidas biológicos, 
não foi observada nenhuma redução da densidade populacional de S. avenae em 
função da aplicação destas espécies de fungos entomopatogênicos. Entretanto, se a 
população da praga não tivesse sido reduzida bruscamente em função da redução 
de temperatura e aumento da umidade relativa do ar, teria sido possível observar o 
efeito do controle biológico mediado pelos fungos entomopatogênicos. De acordo 
com Yuan-Jie et al. (2023), a espécie de pulgão S. avenae é relatada como a mais 
sensível à redução de temperatura quando comparada às outras espécies que 
atacam a cultura do trigo, como o Metopolophium dirhodum e Rhopalosiphum padi. 
 

CONCLUSÃO 
 O inseticida deltametrina foi eficiente no controle do Sitobion avenae na fase 
reprodutiva da cultivar de trigo BRS394. Novos estudos em campo são necessários 
para avaliar a efetividade da redução populacional desta espécie de pulgão pelos 
fungos entomopatogênicos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. No 
presente trabalho, as condições climáticas e a reduzida população de pulgões após 
os cinco dias decorridos da pulverização dos tratamentos inviabilizaram a avaliação 
desta efetividade ao longo do tempo. 
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